
PDT aprovou nomes

de. candidatos
GOVERNADOR - Acácio Bernardes.
VICE GOVERNADOR - Pedro Conti.

SENADORES - Gi lberto Schréiner Perei­
ra e -Gert Ficher.
DEPUTADOS FEDERAIS - Antonio Carlos

Zapelini, Armindo Klein, Benjamim
Ferreira Gomes, Carlos Espíndola, Cle
mente Rene Cavon, Deolir de Souza Ma�

chado, 'Hi lário Schrener, Ing o Louri -

vaI Sthlerth, Jaison,Barreto, João.
berto I

Aderbal Agostinho da Silva, João Vir­
gilio Pereira, José Thomé, Luiz Al­

berto Silveira, Maria José da Silvei­
ra Pereira, Marcos Pacheco, Vicente
Costa e Si lva e Luiz Antonio Gobi.

DEPUTADOS ESTADUAIS - Adernar Montebel­
ler, Acacio Pereira, Alaor Oscar Sch -

waitezer, Amtonio Pedro Valerin, Ar-.
naldo Lisboa Filho, Danilo Gomes, Dir­
ceu Braga, Edivaldo Machado, Edgar
Rdf, Elzevir Manoel Ribeiro, Ezio Ca
milo Rocha, Eal av

í

no Fer eira, Gi3.ber'­
to Cureio, Helio Pires, Ivan Arino Kts

chall, João Batista Berto, Jaime Telles
José Carlos Madruga, Jorge Silva, Jo­
sé Dailton Barb í

er
í

, 'José dos Santos

Filho, José Bell, Luiz. Costa, Luiz An­
tonio Cequinel, Leoberto Caon, Luiz
Viegas, Luiz Inocente, Manoel Dias: ,No
noaí Cunha da Silva, Nodgi Pelizzetti,
Nilton Chaves, Nemésio Carlos da Silva,
One r on dos Santos Lopes, Ov í.d

í

o Borto­
lotti, Or

í

des de Ré, Pedro Nelson Antu­

nes',' Silvio Rangel, Sergio Uliano, wil­
son Reqato, Wladimir Amarante, Vilson

Justiça . condena
.

PolliTodas as denuncias ,do j orna I GAZETA DO

VALE e de populares, corno �oi,o caso

de Odir Barní , movendo urna ação popu­

lar, de João Boião, Rosa Laguna, José
Pedro Marques, Leopoldo Wehmuth, E'rne s

to. Arno ld, que apresentaram provas ã
jus t

í

ç
a a época que, Luiz Fernando P 01-

li esteve a frente do Executivo Munici

p al, de Gaspar, têm procedência e foram

ratificadas agora pelo Superior Tribu­
nal Federal, 'concluindo que Polli e os

dois irmãos, Luiz Augusto e Lu�z Juvên
cio (conhecido por Zico), oneraram ile

gitimamente o erário municipal, utili­
zando-se 'de "artifícios primários" ,en-'
riquecendo ilicitamente.

'

Polli deixou os cofres vaz i os e, urna dí '

vida de Cr� 350 milhões, comprometendo
mais da metade d o orçamento de Gaspar
para este -an o ..

Se os fatos forem comprovados pela co­

missão auditora� o atual prefeito Tar­
císio Deschamps pedirá cadeia para e

ex-Prefeito, hoje inscrito no Partido
da Frente Liberal.

No momento estão sendo feitas
as análises, com a máxima cautela, pa
ra a conclusão das averiguações, che­
gando-se certamente a con�lusàb-do do

que afirmávamos nas nossas'- edições en

tre 1976. a 1982, "de que o Executivo
Municipal us ava',.p dinheiro do povo em

seu próprio benefício". '

...

Pizeta Pinto, Vicente Bueno, Vicente
Iia Icor t í.vq ,

Vinicio Rene Lume r t z Silva
Vander Iey Batista de Carvalho, Violan­
tino Rodrigues e Zalmir Piazza.

12 ANOS

GAZETA DO VALE
21 a 28 de julho de 1986

EDIÇÃO 414

Lei municipal
dará proteção
ambiental em

terraplanagens
pág. 8

Cascaes
reconhecido
como presidente
da Confederação

pág. 5

..
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Opinião
SALVÀR A NATUREZA OU SER DEVORADO 'POR
ELA

Um dos mais importantes tema a ser

discutido do Vale o Itajai, � sem d�vi
da, a preservação das matas e dos mor=
ros. No entanto,' há um curioso s ilên. -

cio em t.orno do assunto, principalmen­
te, por parte das. ditas .au t o r

í

d ade s e

órgãos. compe t.en te s , Hora, se-hã gente
especializada e com incumbencia especi'
fica de zelar pela natureza, porque

-

não agem, eriqu an t o
t

h a tempo?
Nossos morros es ão a cada dia mais

carecas, nossas matas se transfor�aram
em fogo de calcÍeira as grandes ind�s
trias, nossos r

í

bc....does e rios polui -=

dos,' as terrap lenagens com poss antes
tratores rasgam e destróem os morros.

Para onde vamos c rm
í

s s o tudo. Tirando
da terra a sua essência de vida para
resolvermos problemas de hoje? E o

próximo mês? E o prox�mo ano? Como se

rã? Resolvemos talvez um problema, crIa
mos na certa u outros tantos insol�veis.

Vamos quebrar o silêncio, vamos en+

quant� hã tempo, discutir este assuntá
com quem está se beneficiando neste mo

menta sem medir as conseqUências, com

quem tem poderes para encout rar out ras

alternativas, que não a da morte prema
tura do nosso Va l.e ; Finalmente; temos
o dever di discut.ir este as sun t o c cm

aquele lue são os mai�res prejudica -

dos com a desttúição da vida do Vale ,

que hão podem optar por outro lug�r pa
ra morar, mesmo quando as _,catas trofes­
se fizerem presente por en chent as ou

�or se�as prolongadas, que n�o tem as

mesmas condições que tiveram os anti -

gos moradores da Alameda Rio Branco,em
Blumenau, que ao sofrerem duas grandes
enchentes 83,84, abandonaram suas man­

sões, que hoje se encontram transforma
.

das em boutiques, bares e restaurantes.
O fato � que toda a população do Vale
deve ser alertada para esta nova realí
dade e trazer sua contribuição e soli­
dariedade na guerra pela preservação
da vidO, enquanto ha tempo.

E lembrem-se .. : A ómi ss ao também e

c r i rne •

SILVIO RANGEL

··WETA DO VALE
'UPEDIENJE ,.

".

&C.IIIPEVI

·1

A

tos, multinacionais, religiosos, dis -

cretamente.confabulam e buscam recolhe
rem "oonativos com vista a garantir
que "guerre'Í'�os" conveniente armados
de fend am 'ã altura o melhor para a clas
se.

Alguns Segmentos da sociedade nao

estão preocupa�os em eleger represen
-

tantes com senso critico e coerência ;

tencionam, na verdade, eleger radicais
� falsos idealistas que defenderão a

ferro e fogo a _Patria de "alguns", le­
vando em consideração que tudo a ser

decidido tera que passar pura e sim

plesrnente por seu veredicto, doa a

quem doer.
Este País não pode continuar a ser

vítima de personalistas e de b ras
í

Ie i+
ro.s .d onos da verdade, que cultivam a

filosofia de que, q�em pensa diférente
fatalmente � inimigo.

O denodo e � altivêz em defender

princípios não p od e r
á descambar. paTa

o radicalismo. � necessario que todos
-ced am e o equilíbrio estej a acima de

tudo, pois, 'caso isso não aconteça, a

esperada e reclamada Constituinte, que
seria uma porta aberta para a autênti­
ca democracia e a consolidação dos ver

d ad e i ros direi tos dos cidadãos, serã
na verdade o �stopim de convulsões so­

ciais.

Constituinte,
uma batalha campal

As normas e preceitos que geram o

destino dos brasileiros; as chamadas le

is. A elaboração, a pr�posta � a inten=
ção, sera que na verdade destinam-se ao

'bem de todos?
Atualmente comenta-se, analisa-se a

próxima Constituição Brasileira. O que
se r a necessário para que sej a elaborada
uma lei con�istente, duradoura,justa .. ?

DESARMAR OS ESPÍRITOS.
Da forma que esta sendo colocada as

proposições e passiveis formas de a\)ua�
ção dos constituintes, a impressão rei­
nante � de que, empossados às e Le ít os

ç
a

porta da casa que abriga o mais' . alto

Legislativo do Pais se r a trancada e co­

meçara uma grande catnifícina. As ar­

mas a serem usadas para defender as ia�.
ias irão desde b odoque at� o gaz paralI
zante.

Após a contenda dos "autênticos", os

remanecentes redigirão a Lei Maior, ob­
servando os aspectos que p o's s am garan -

tir vantagens a seus incentivadores.
Pela mobilização e a neurose finan

ceira, a impressão dominante .� que have
rá um grande leilão piib l i co , e quant o
mais dinheiro, maior sera a influência
no momento decisivo.

Os Lobbys t as- estão espalhando que
a importância particípativa esta na ra

zão direta do dinheiro {nvestido. Os
latifundiarios, i�dustriais, sindica -

ADAIL DIAS DA COSTA

Gômara municipal de J3lumenau
. {idado de Santa Gciantxx

MENSAGEM DO LEGISLATIVO DE BLUMENAU

Ai_'impo'rtância na ccmemoraçao -d o D'i a do 'Colono e do Dia
do Hor.o r

í

st a esta em se reconhecer' a exis,tencia cont-ex tu+

a I dessas duas c'La s s e s trabalhadoras e· sua sÜ;nificação e

cononii ca no processo de desenvo IvLment o do nosso mun
í

cI .=

p ío, do nosso estado e 'do nosso pais.'
.

. .

Parabens ·M·otorista.clÇlrab�ns Ag ri cu Lt.or ,

Ivo Hadlich
Pre's iden te
'Mesa Diretora

.

I
.

Bancadas do PMDB ,PDS e PFL

.,
.

/

.....
,
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Movimento dos sem
: �.

terra. Nossos objetivos
1 - Que a terra só esteja nas maos de

quem nela trabalha;
2 Lutar por urna sociedade, sem explóra

dores e explorados;
-

3 - Ser um movimento de massa autônomo
dentro do movimento sindical, para
conquistar a re f orma ag rar i a.;

·4 - Organizar os trabalhadores ruraa s

na base;
5 - Estimular a partÍcipação dos traba­

lhadores rurais no sindicato e no

partido político;
6 - Dedicar-se à formação de lideranças

e construir urna direção política
dos trabalhadores;

7 - Articular-se com os trabalhadores
da cid ade e da Arn�rica La t

í

na ,

O QUE QUEREMOS

1 - Legalização das terras ocupadas pe­
los trabalhadores;

2 - Estabe-lecimento da área max írna para
as prop r

í

e d ade s rurais;
3 Desapropriação de todos os latifún­

dios;
4 - Desapropriação das terras das multi,

nacionais;
,5 - Demarcação das' terras indígenas, com

o reassentamento dos pos s'eí r os po­
bres em árras da região;

6 - Apuração e punição de todos os cri­
mes contra os trab a Ihadore s rurais;

7 - Fim dos Incentivos e subsídios do

governo ao proálcool, jica e outros

projetos que benef�iam os fazende
í

ros;
8 - Mudança da política agrícola do go­

verno dando prioridade ao pequeno

p-rodutor;
9 - Extinção imediata do GETAT e do GE­

BAM·

10- Fim'd� �olítica de colonização.

AT'&: QUANDO

A Central única dos Trabalhadores, o Mo

vimento dos Trabalhadores Rurais Sem Te

rra, a Comissão Pastoral da Terra, o

Cons�lhà Indiginista Missionário, a Co­

missão Pastoral Operária, a CNBB (linha
6) e a ABRA comunicam ao povo em geral
que, deide o dia 15 4e março de 1985
até maio de 86, quando se ins talou a .

nova república, foram assassinados no

campo: Pl". Ezeq.uiel Ramin eRO), Iimã
Adelaide Molinari (PA), Irmâ C'l eu sa
Coelho (AM)-, Pe. Josimo Tavares (GO),
Pastor-Jose Inácio da Silva (MA) ,13 sin
'dicalistas rurais, 184. trabalhadores ru
rais e 17 índios.

-

O'sacrifícios desses mártires é conse­

qi1ência do latifundio e di de c
í

sao do
governo em não fazer umavve rdade i ra re-:

fo�a agrária. Até agora não houve ne­

nhuma punição aos assassinos e latifua­
diários mandantes.
POR QUE OS RESPONSÁVEIS CONTINUAM IMPU­
NES?

Constituinte
é prá mudar

·JAISON BARRETO
,PDT

Chopp
Mais urna vez o Lions Clube de Tim­

bô, promove � seu já tradicional Festi­
val do Chopp , juntamente com a Pre fei tu
ra Municipal da pérola do Vale. O acon�
tecimento terá lugar nas dependências
do Pavi / ão Municipal de Esportes em

Timbô no dia 13 de Setembro.
O 189 Festival se rã abrilhantado por

BEPPI E SEUS SOLISTAS, de CUTitiba, que
animará � festividade at� uma hora da

madrugada do dia '14," quando então have­
rã continuidade �os festejos sob a ani­

;JJlação de OS CLARINS DE PRATA até as 06
horas da manhã.

A comissão organiz�dora já está atu­

ando para que este ev�nto venha a supe­
rar o� demais, o ç berá pos�tivo, vis
to que o resultado ceiro obtido fI
cár a destinado para re a

í

z açoe s cornun i.>

tárias e beneficiêntes.

<c�0(O�
�'),

O

Conf-ecçaõ de malhas

Atacado e Vare [o

Posto· de Vendas "

'lIToalhas Gas'par"
EM KILO

.
.

PRÔXP10 POLÍC'V, P'onrV1P,RIA

Rod .. Jorge Lacerda, 5 155

GASPAR - se
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SANTA ATARINA
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Cascaes reconhecido como
I '

presidente da Confederação
Por decisão do Juíz da 19 VaIa da Comar
ca de Brasília, o líder nacional da mi=
cro e pequena empresa, Pedro Cascaes
foi reconhecido Presid�nte legal da Con

federação Nacional, apôs 8 meses de de=
manda judicial entre as duas chapas elei
tas em as s emb léias diferentes, no mês{I>;
dia e local, sendo oponente a Cascaes a

chapa encabeçada por Antonio Guarino de

Souza, do Rio de Janeiro.
Finalmente a justiça faz justiça e reco

nhece legítimo e legal a liderança de
Pedro Cascaes, o que permite ao empresá
rio blumenauense falar em nome da enti=
dade.
O impasse não diminuiu o ritmo de traba

lho da diretoria eleita, representada
pelas mais expressivas �ideranças dos
vinte estados da Federação, onde o Movi,
mento jã se enêontra organizado. Duran=
te este período vários fatos importan '­

t e s aconteceram, além da ance s s an t e lu­
ta pela organização e defesa dos micros'
e pequenos empresários do Brasil
Foi feito com retumbante sucesso o lan­

çamento do PAM (Pacto Nacional da Micro
e Pequena Empresa, em Blumenau) com �

presença de todas as lideranças'nacío -

riais, com assembléia de 2 mil empresã -

rios e a presença de dois' Minis tros �(Al
mí r Paz z í-ano t t o , do Trabalho, e Jorge
Bornhausen, da Educação) e o governador

Espe r i.dj -o Amí.n, alem de diversas auto­

ridades estaduais.
Em seguida' foi feito o lançamento do

PAM para 1.400 jornais em Assembléia da

ABRAJOR1, no Rio,de Janeiro.,
A vi agem de Pedro Cas cae s ã Genebra du­
rante 24 dias; participando do Congres­
so da 01T, com a presença de 108 países
foi das mais proveitosas, pois trouxe

de lã farto mate�ial de estudo e pesqui
sas, além detoda a bcgagem de experiên=
cias acumuladas. com a notícia da deci -

são da justiça, n -ü'segmentJlcomemorou
com festa, inclusive sede da ACIMPE­

VI/FAMPESC, em Blumenau.

25 DE JULHO
MENSAGEM AO

A todos os MOTOHISTAS
e COLONOS, o
conhecimento
portância do trabalho
efetuado, com responsa­
bilidade e dignidade.

HOMEM DO CAMPO nosso re­

pela lrn-

Lembrar o homem do campo é valorizar a par.te mais fundamen­
tal da comunidade: o. alimento que nos sustenta e dá vida. É da terra
que germina o pão. E do campo que provémo gado: a carne e o leite.
E das hortas, tratadas com dedicação, que recebemos a variedade
imensa de legumes. E é dos pomares multicores que colhemos as fru­
tas das nossas mesas. Lembrar o homem do campo - agricultor ou
pecuarista -é pôr diante de nossos olhos a própria realidade da vida:
a responsabilidade de planejá-la; cultiva-la, enriquecê-la e preservá­la... "

.

Por isso, é com ale ia que saudamos o homem do campo, o agri­
cultor,o pecuarista o nosso bravo colono na passagem de seu dia! A
eles, o nosso apoio a seu trabalho, a seus direitos e as sua lutas. A
eles, as bênçãos do Criae::or para que, por suas mãos e intelegência, a
terra continue a produzir os frutos que nos sustentam e dão vida! A
eles,o nosso abraço e o abraço da comunidade timboense.

, Pelos Caminhos mais
difíceis, cumprem a mis­
são de transportar e pro­
duzir, desbravando estra­
das e cultivando a terra
para o progresso e de­
senvolvimento do nosso
Estado.

VIAçAoTimbé, 25 de julho de 1986.

PREFEITURA MUNICIPAL DE TIMBÓ

INGOGERMER
PrefeitoMunicipal

VERDE VALE

LTDA.

Gaspar- se

RESPEITO
PELO HOMEM

E QUALIDADE
NO PRODUTO.,
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Aposentados:
, .

um caso seno
A um c a forma dos aposen tad os se ma­

nifestarem é atra�és_do voto co �in� -

trumento de negoc�açao, porque pr�ssao,
nao tem mais.Eles tem que discutir sua

situação com a comunidade em geral e

sensibilizá-los a se somarem, a eles. No
regime capitalista desumano corno o nos

s o , o trabalhador é como peça de maqu i-.
na: enquanto funciona, dã lucro, Ja quan
do gasta é jogada para a ferrugem, O tra
tamento oferecido aos aposentados mostra
,claramente o descaso pelo ser humano no

regime capitalista. O ser humano e usa­

do para dar lucro, nada mais ...

FALA .e; BOLÃO

O Cebolão, Jornal dos Funcionários do
B�nco do Brasil; em sua ediçãd n9 63

INSTALADORA DE BLUMENAU
Associada a ACIMPEVI

VAREJO E ·AUCADO DE MATERIAL

ELHRICO, O MAIS BARATO

Quando se trata de eletricidade o bom é, o especialista.

'Rua XV de Novembro, 1409 e Rua 2 de Setembro, 3811
,

Fones� 22-8188 e 23-0853

AcAclO BERNARDES

ADVOGADOS

AcAclO BERNAR DES
JOÃO LUIZ BERNARDES
TEREZINHA BONFANTE
ISOLDE INÊS LEMFERS
ROMULO PIZZOLATTI
LUIZ ZANELATO

Rua XV de Novenjbro, 342 COlli 201/6

Caixa Post,l J03 lelefonfl 10473/ 22-1402 22-1388

B l U M f NAU se

faz serias críticas a'um ex�diretor do
Banco, Sr. Mario �etrelli, por ter, en

quanto desempenhou funções, circulado­
cartas para todas agências de Santa
com papel timbrado do Banco e às despe
sas do próprio Banco fazendo sua campã
nha política. O Jo�nal enfatiza e co -

bra. Mais pudor por parte do ex-diretor
Mario Petrelli.
Ainda do Cebolão,. Os funcionãrios
do Banco do Brasil reclamam posse ime­
diata dos 10 mil concursados que se en

contram aguardando chamada, enquanto
-

nas agências há,falta de funcionários,
sobre-carregaqdo o atual efetivo do

,

Banco e oferecendo por este motivo mau

atendimento aos clientes do maior esta
be lecimento bancário do país. Enquant::ü
esses 10 mil aprovados estão na maioria
desempregados.

/

JUTZO DE DIKET'l'O
DA COHARCA DE GASPlIR-SC

Edital de Ci.tação -de Interessados Incertos com o prazo de
30 dias.
O Dr. Pedro Madalena, Juiz de' Direito da Coma r co ele Gas -

. par, Estado de Santa Catarina, na forma da lei, etc .. ,....

Faz s�b�r, a quem o presente cdi.tal de citaçio co� o pra�
zo de. 30 dias' v ir ou d e l e c ouhe c imen t o tiver, que por par
te de Pedro Zuchi e sua mulher Se b as t i ana Dirce Zuchi ,ele
cozinheiro e ela do lar, b r as il e i ros , residentes na l oc a-:
l i d ade de Minas, no muu i c Ip i o de Ilhota, nesta Comarca,
foi apresentada uma Ação de Usucapião sobre o imóvel a se

guir descrito: um t.e r r-en o com área de 1:52.851,68m2 (r-en.t o
e cineoenta e dois miI o i t ocenr os e cincoenta e um metros
e sessenta e oito decímetros qu adr ad os ) , com as seguintes
medidas e confrontações: Er-e.n re ao Norte, com a e s t rad a
Geral de Mi.!t9-.s-Boa Vista, em duas linhas, s e nd o urna de ..

24,70m e outra de 35,57m, e mais duas linhas, sendo' uma
de S4,38m e outra de 263,30m confrontando-se com t e r ras
de Teodoro João Américo, tota1izando 377,95111 ao Norte;fun
dos, ao Sul, em duas linhas, sendo a primeira de 161,30 m

com terras de I.uiz Carlos Passos e a segllnda de 203,80 m

coo terras de Antonio Fe r ro t i , totalizando desta forma ...
365,lOm ao Sul; do lat.lo direito, a Leste, em três l inhas ,

sendo a primeira em 482,IOrn com terras de Celestino Sil.-
.....

_

ve_i r a , a segunda de 63, 34m e a tercei ra com 180,64m todas
c cm terras de Teodoro Joiio Américo, totalizando 726,08m a

Leste; e a Oeste, do lado esquerdo, em duas linhas, sendo
a primeira de 469,40m Com terras de Alcernil;o Manoel de
Souza e a segunda CQIII 177,45m com terras de Antonio Ferre
ti, totalizando 646,85m a Oeste, senl benfeitori.as. Na re­

ferida lição foi desbnac0 o dia 06.08.86, às 09:00 horas,
para a audiência de j us t i f

í

c açao , Ficando cientes de que
11io conte�tando a Ação dentro do prazo legal, preslJnlir-se
ão aceitos corno verdadeiros os fatos n a r r ad c :. na inicial
da referida açio. Dado e passado nesta cid�lde dt �qSDar ,

aos vinte e oito dias do m�s de maio de nlil noveeent0� e

oitenta e seis. Eu, Eulina L. Silveira, Escrivã, o escre�
v I .

Gaspar, 2'8 de ma; o de 1986-
Pedro Nad a l ena
Juiz de Direito

JUIZO DE IlIRI-:ITO DlI C(jflAI(CA UE r:ASl'lIH - SI:

,EDITAL DE PRlIÇll E TNTlMN'lIl)

VENIJA Efl ONrClI PRlI�:A IlIlI II.OH.H6 ii, 16:'J() h or a s {valor
SIlIH' ri o r ao saldo dcvcd or que é til' Cz$ 1/9.1.09.7\,
07.04.H6. IIOCAL: Edifício tio FórulH silo � Rua Ce }. Aris­
t i l ínno Ramos, 229 eme'lsp:tr-SC. 1'}{f)C!':SSO: I'rOC('SS(l dt·

E'XPCIIÇâ0 ll i p ot e r a r ia 119 ()(JI}/RJ. CHI-:DOI{A: AI'I':SC - A�,spr-i�
ç:io d e Poupança e Empré"Htjllu)S clf' 'Sanla Cnt n ri nn . rn:VU1()­
HES: Ca r l o s He n r i que Luz to r.c r-t ru dc s Vcnt u r i I.IIZ. BUlS,:

�Ul1la c as a de alven�ria (ti�)o C;Jb2fla) de 1''I'i 2,}, COI1l lHlI."1

arpa total cons t ru i d a de 62,04 ln
, r-o r re s p onde nd o-i lho lima

fração ideal de terreno de °217.JHOY 1U2 () <1\1(> (�qlljv,11(' :1

3,337,; do c ondom i n i o d cp nni u nd o Con juu t n Resi dcn ci n l P.1.r�.
íso, sito 11.1 cidade de C;lsp':lr-SC, � Rod .. /nrge Lar-e r d n ,

Km 4, cm uma ãrcil de t e r r-u s do 6.5. .27.427 012, dev i d-une n t c
registrado no Cartório do r:t'gistro de imóveis de (;aspar­
se, sob 119 R-2/5.601, CTIl 21!.lO.82, �(JTl as me d i d as e con­

frontações c on s t an t e s do quadro Rc s urno , ítem 18 do s cri -

ção e origem, do con t r a t o .n-imn me nc i onado:" Por es r o ri..
cnrn i n ti mados "Sr. CARLOS III'NI'IQIIE LUZ e GERTRUDES VEN­
TllRI LUZ que e n con t r-arn-u e t'1I1 l ug a r i nno r ad o d o+e d i t.11 6\1
pra. Dado (� passado n e s t a ci d ade de Gns pa r , aos ('iTlCO dI
<JS 'do mês_oe julho de mi I novecentos o oi t e nt a e s e i s c Eu ,

Eulina L. Silveira, Escrivã, o escrevi.

Gaspar, OS de .11111110 de 1986
Pd Pedro MaJaletla
Juiz de Direito

I

JUIZO DE DIREITO DA COH/\RI:i\ DE GlISPAR - SC

Edital de Leilio (ext�ato art. 6R7 do CPC). Venda em �y
,Lei lia no dia 04.08.86, ii, 16.:]0 horas (preço superior a
av aLi a cao ) . Venda em 29 Le i Lao no dia 18.08.86, às 16:09horas (a quem mais der). Local: Átrio elo Fórum, silo ii.
Rua Ce1. Ar i s t i Li an o Ramos nç 229, nesta- cidade. Proces­
,so: Processo de Execução. 119 495/8.5 movido por BANCO URA-
SILEIRO DE' DESCONTOS S/li contra CONFECr"ã,s DAGNONT LTIlll.
e outro. Bens: Uma máquina de costura industria 1, marca
Un i on Especial mode lo 39600 n? de fabricação 1270642, a­

daptada para bainha invisfvel, avaliada em Cz$ 12.000,00;
Uma máquina de costura industrial, marca L'nion Especial,
modelo 39600, n9 de fabricação 1153761.(overlok), avali.!:da em Cz$ 12.000,00; Uma máquina de cos tu r a industrial,
marca Union Especial, medeio 39600, n9 de f ab r i r a c ao 124
23f:fi (averlock) avaliada em Cz$ 12.000,00: Uma máquina

.

de costura industrial, marca Union Especial, modelo 39600
n9 de fabricação 1270638 (overlock), avaliada em Cz$ ...
12.000,00. Total da avaliação Cz$ 48.000,00. Por este fi
CéIDl intimados os executados do lei Ião 'acima de s i gn ado i ua
do e passado nesta cidade de Gaspar, aos vinte' e sete dr
as do mês de maio de mil novecentos e. oitenta e seis.
Eu, Eulina L. si Ive i ra , Es cr i v a , o escrevi.

Gasp ar , 27' de maio de 1986
Pe dr o fladalena

Juiz de Direito

JUIZO DE DIRE 1'1'0
DA Cil!'lARClI DE GlISP lIR-SC

Edita I de Cit r-a o de Interessados Irice r t os e c.om o prazo
de,30 dias.
O Dr. -Pe d r o Madalena, Juiz Ide Di re i t o da Ccmarca de Gas­
par, Estado de Santa Catarina, na Fo rna da lei, etc ...
Faz saber, a q trem o presente edital de ci\açào com o pra­
zo de 30 dias vir ou dele c onhe ci me n t o tiver, que por p nr
te de He rc

í

l i o Augus t o Pinto, me cán i c o e sua mulher Na r i a
Pinto, do lar, brasileiros, residentes e don i rí l ados no

lugar den rrui n ad o Gaspar Alto, deste município, foi ap r e '­

sentada uma Ação de Usucapião sob're o imóve 1 a s cnu i r eles
c r i t o : um t e r re no situado no lugar Gaspar Alto, de s t e mu­

nicípio, med i rul o a área .Je 90.000m2 (nove... ·,tn. mil metros
quadrados), que possui as seguintes mr-di d as e confronta -

çoe s : ao Norte em 572,20m com terras d a Se r rar i a Be la Vis
t a ; ao Sul em 11),00m com terras de Nan oe I de Suuza; ao
Leste em 325,OOrn, C�II terras- ele Antonio Koe r i ch : a -Oe s t e
em 6óO,OOm em linha sinuosa com terras da Serraria Be l a
Vista, dividido por um córrego. Na referida aç a o Lo i de­
signado o dia 07.08.86, às 09:00 horas, para a

.

<ludi�ncia
de justificaçio. O prazo p�ra contestaç�o rassar� .1 fluir
da intimaçio da sentença CjlJe julgar a jllstificaç�o. Ficall
do cientes de que não contestando <1 aç;lo, presumi r-se-ao,
aceitos como verdadeiros os fatos narrados na inicial da
referida ação. Dado e passado nesta cidade de (;aspnr. a os
vinte e oito dias do mês de maio de mil nove ce n t os fi ni­
tenta e seis. Eu, Eulina L. Silveira, Escrivã, o escrevi .

Gaspar, 28 de mRio de 1986
Ped ro �1ada 1 e n a

.Ju i z de Direi to

�,

II�
Transporte Urbano

I
e Int e rur bano Rua Itajai, 1853 _ fone 32_0030 GASPAR se
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SEVOCÊ
.ACREDITAR

VAI DAR,

BANER�
'S

VAICOMVO
BANERJ BANCO DO ESTADODO RIODE JANEIRO,

•

VENDA ou TROCA

JGG VENDE-SE OU TROCA-SF
POR CASA EM BLUMENAU

Área com 4.800 m2,
com casa de a lvena­

ria medindo 120 m2,
localizada no perf­
met-ro urbano, com

i lumi nação pub li ca
a 3 km do centro

de Rio dos redros.Nereu 287

se

Ramos,

Blumenau TRATAR PELO FONE:

(0483) 86.1217

P iig 1 n ;-1 7

Gazeta
Econômica

Ivo Marcos Theis

SOBRE O MEIO-A�BIENTE

-Os recentes acontecimentos de Cher­

nobyl, ria União Sovi�tica, trouxeram

novamente ã' supe r f i c i e as polêmicas
quest;es que envolvem a exploração da

energia nuclear e o imprevisfvel desti
no reservado às comu "dades que dela
fazem uso. Eles vem confirmar � impres
cindibilidade de r \ -"'são dos projetos-:
nuc Le are s . Todavia,

_

..,bêm remetem a

outras graves que s t oe s de natureza e­

cológica que "'necessitam" de f at a l í.d a

des para serem abordadas.
A preocupação com o ambiente p r i nc

í

pi ou em 1972, 'p ar ocasião da "Conferên
cia das Nações Unidas Sobre o Meio Hu=
mano", ocorrida entre 5 e 16 de junho
daquele ano, em 'Estocolmo. Daf .em d i an

te, houve uma crescente conscientiza =

ção a respeito dos rumos da humanidade.
De )ã para cá, prati camente f oi supera
da a velha dicotomia Ie s te z oe s t e , que
justificava a nuc Ie ar i z aç a o do ociden­
te. Se esta persiste, não mais recebe

o incondicional apoio da classe oientf
fica e dos segmentos mais esclarecidos
da opinião pública.

Tem havido, com efeito, um

cativo des Lo camen t o de planos
do desenvolvimento do debate

signifi­
ao longo
e co lógi-

....... - . .

co: nao sao ne ce.s s ar i as mai s armas pa-
ra combater o ínimigo; 'as armas são o

próprio inimigo. A despeito desta in -

questionável evolução, prevalecem aiu­
da alguns resqufcios da mentalidade

pré-e co lógica.
Contribufram sobremaneira para tra­

var os avanços da crescente éonscienti
z aç a o dos prob lemas ecológicos, princl
palmente, dois fatores: a limitação da
circulação de informaç;es e o abuso do'
poder econômico. Em outras p a lavr as ç

os

progressos do movimento ecológico pode
riam ter' sido substancialmente maiores
não fossem a grande influência de se­

rores economicamente organizados, por
um lado; e , por outro, a enorme omí s -

são dos meios de comunicação.
Apesar des te s e d '

outros reveses, o

nive I de élssi-milação do ideal ecológi­
co supera as pessimistas expectativas
de,14 anos atrás. Hoje, já estão bas -

tante difundidas as noçÕes de utiliza­

ção racional de fontes renováveis de

matéria e energia, autogestãà, organi­
zação comunitária, equilfbrio ecológi­
co e ecodesenvolvimento.

Talvez, um dia, estas noç;es alcan-
cem os ouvidos dos poucos que ainda
estao a decidir em nane de todos ...

,
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L i municipal
ambiental em

dará proteção'
terraplanagens

Ate o proximo dia 3 de se �bro a

Prefeitura de Blumenau regulamentará a

Lei n9 3.274, qu� dispõe "sobre medidas
de proteção ao meio ambiente em obras
de terraplanagem". Para o Assessor 'Espe
cial do Meio Ambiente, Lauro Bacca, "o
fato é inédito no Brasil e eu'não tenho
conhecimento que nenhum dos outros 04
mil municípios faça uso de uma lei idên
tica,para preservar o meio ambiente �
principalmente quaqdo se trata de lotea
-men tos

"
•

Ape sa r e ainda nã' ser publicada no

Diário Oficial, Br ca fala tom euforia
sobre a Lei que regulamentará todo o es

quema imbiliário local. "Todo e qualquer
serviço ou obra que envolva a movimenta
ção de terras, manual ou mecânica, no
.município deBlumenau, depende de prévia
autorização do poder público, municipal,
expedido em alvará competente. As obras
de terrap lanagem consideradas de porte
médio e grande serão aprovadas somente

após a apresentaç�o do projeto de enge
nharia, acom�arlhado de Anotação de Res
ponsabilidade Técnica,. devidamente ela-=-

Certo

Lote ?I[Jnto man t endo toda a veget aç a o
original sobre os lotes, evitando a ero­

tosão, mel.h o r and o o aspecto paisagístico.

borado e subscrito por profiss10nal ha­
bilitado', tornan o-se obrigatória, por
efeito desta lei, a adoção de medidas
para evitar a inversão das camadas de
solo, promovendo:"se para tanto a remo -

ção da camada superficial; da parte a

ser terraplanada repondo�se em seguida
este material sobre ,a área desnuda e

taludes formados."
Após algumas considerações técnicas,

o Assessor do Meio Ambiente acrescenta
que "a dispensa da obrigatoriedade de
que se trata este artigo será admitida
quando ficar comprovada a inviabilidade
técnica' da remoção d� camada superfici­
al, a critério da autoridade municipal

,

.compe tent.e . Os projetos arqui tetôn7 cos
de obras de construção civi 1 para obte­
rem aprovação pelo Poder Público Munici
pal , deverão ser adaptados ã topografia
_local, sempre que as condições peculia­
res de cada terreno 'assim o determinem
e aos infratores, finaliza Bacci,serão
aplicadas as penalidades'constantes do
seu regulamento.

'

,',

Errado

Lote anen t o 'urplantado com IÍluitas terra­

p lanagens desnecess arias. Lotes já pron
tos. sem cobertura vegetal, grande era­

s ao.

Obrigado
COLONOS
pela

e

grande:

DE GASPAR:...,___�-.

MOTORISTAS

força
Administ:ráção

, '.

TARCISIO DESCHAMfS
LUIZ CARLOS SPENGLER

MAIS RIGOR NA FISCALIZAÇÃO

Além da fiscalização diária d li-
xo, os fiscais do Setor de Controle da

Poluição, realizaram sete' fiscalizações
no período noturno, dando atenção aos

maiores' focos de disposição irregular
de lixo residual (ou industrial) em

Blumehau, como por exemplo na'Rua Repú-
, blica Argentina, He rmann Hus char e Boa
Vista. De porte do relató�io, Lauro Bac
ca mostrou ã GAZETA DO VALE, em "of f "

-

·os nomes das pessoas e indústrias noti­
ficadas e multadas, preferindo não di -

vulgar os nomes dos infratores por a­

char que, na maioria dos casos, são pes
soas desavisadas para com as normas da
AEMA.

No mês de junho o Setor aplicou noti
.fi c açao por colocação de faixas promoc1
anais sem prévia autorização e outra
por problemas no sistema de tratamento
de efluentes lÍquidos em uma indústria
de Blumenau, que foi o caso 4a Artex,

'

amplamente divulgado pelo JSC e um� muI
ta por colocação de placas de propagan�
da também sem autorização da AEMA. Já o

Setor de Fiscalização e Controle d a Fau
na e Flora expediu três notificações pe
la deposição de entulhos às margens do
Rio, uma por construção muro ã mar -

gem dos rios, outra por corte de árvore
sem autorização, além de notificações'
verbais e duas multas por corte de ârvo
res sem autorização.

RBS DOCUMENTO

Quem assistiu ao RBS Documento, foca
lizando a Serra do Itajaí-Açú, compro �

vou o grande desmatamento que vem sendo
realizado criminalmente, colocando em

risco toda a rica flora e fauna de uma

das mais verdes regiões catarinenses, o

'rue chega a causar pânico se levarmos
em consideracão este índice do corte de

árvores nos 'próximos dez anos. Sem auto

ridade para interferir fora do Municí �

pio, Bacca chamou a atenção apenas para
outra cidade, Gaspªr, onde não há o mí­
nimo respeito nem por um topo de morro,
considerado reserva ecológica pelo Mi -

nistérici do D senvolvimentoUrbano e

Meio Ambiente, assunto a ser amplamente
divulgado por este jornal na sua próxi­
ma edição, fazendo-se ao mesmo tempo
o apelp aos demais órgãos de divulgação
na luta em defesa do meio ambiente cata

rinense, pe la qual a RBS TV tem demons�
tradi o maior interesse
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